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Análise de fósforo total

Método espectrofotométrico do azul de 

molibdênio

7 H3PO4 + 12 (NH4)6Mo7O24 + 51H+ 7(NH4)3PO4.12 

MoO3 + 51 NH4
+ + 36 H2O



Resíduos

Sulfato MolibdênioAntimônio

Resíduos

Ácidos

pH= 0 



Legislação

Classificação como água doce- classe 1:

Antimônio 5µg/L

Molibdênio 70µg/L

Sulfato 250000 µg/L

Lançamento em corpos d’água:

pH 5-9

sulfato 1000 mg/L



Objetivo

Desenvolver métodos de tratamento para o

resíduo da análise de fosfato



Metodologia

Etapa I- Neutralização do 

resíduo.



Etapa II- Separação de 

Alíquotas

Determinação de
Sulfato
10 mL

Determinação 
de Antimônio
(UFSC)
50 mL

Tratamento 
com CaCl2
120mL

Tratamento 
Cao
120mL



Etapa III-Tratamento

● Cao
● CaCl2

Resíduo com 
precipitado



Equações

2 SbO+ + CaCl2 2 SbOCl(s) + Ca2+

MoO4
2- + CaCl2 CaMoO4(s) + 2Cl-

SO4
2- + CaCl2 CaSO4(s) + 2Cl-



Etapa IV- Filtração



Sobrenadante

10 mL

50 mL

Sobrenadante

Det. Sulfato

Precipitação

com BaCl2

Det. Antimônio

(UFSC)



Resultados

Remoção:
•81% do sulfato com CaCl2
•25% com CaO

este auxilia na neutralização (0,5 mL  para 1 mL de resíduo, enquanto 
com CaCl2 utiliza-se 0,74 mL para 1 mL de resíduo)  
•pH= 7
•Antimônio não foi removido



Conclusão

Tratamento é necessário

Remoção do sulfato

Menor impacto ambiental

Não foi possível determinar a quantidade de 

molibdênio

Não removeu antimônio
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